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INTRODUÇÃO  
Entre março e agosto de 2026, foram desenvolvidas oficinas de escrita teatral pautadas em ideais 
abolicionistas no Centro de Atendimento Socioeducativo de Florianópolis (CASE), com meninos 
adolescentes de idade entre 12 e 18 anos (podendo prolongar a 21 anos em casos específicos) 
cumprindo medida socioeducativa de internação. Os encontros tinham como objetivo a construção 
de um texto teatral coletivo por meio da realização de jogos, elaborando histórias e realidades que 
partissem dos adolescentes.  
 
DESENVOLVIMENTO  
Através da prática de desenho, escrita coletiva e diversas tentativas metodológicas, foi possível a 
construção de livros em quadrinhos. Muitos desafios foram enfrentados durante o processo, 
levantando a hipótese de que a resistência dos alunos, os preconceitos e o machismo ao final 
acarretaram no pedido de suspensão das atividades por parte dos mesmos.   
 
RESULTADOS 
Após os seis meses de aulas interrompidos pela suspensão repentina dos encontros, foi possível 
perceber a importância de se manter uma metodologia flexível de escuta e troca de expectativas, 
considerando que mudanças de abordagem permitiram a criação de obras autorais dos alunos, livros 
que mesclavam escritas e ilustrações desenvolvidas ao longo do processo.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A experiência realizada no Centro de Atendimento Socioeducativo durante os meses de 
desenvolvimento das oficinas reforça a necessidade de estabelecer uma pedagogia da escuta e 
procedimentos adaptáveis que tornem o processo enriquecedor para docentes e alunos.   
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